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1.	 Introdução

O título da obra pode ser traduzido por “Consenso sobre tradição? Um estu-
do sobre a transferência de propriedade no Brasil, na Alemanha e em Portugal”.1 
Inspirada no artigo “Consensual versus Delivery System in European Private Law. 
Consensus about Tradition?”2, a Autora (em diante apenas “A.”) lhe atribuiu in-
tencionalmente em alemão um duplo sentido que não tem no inglês, a saber: (i) se 
o princípio do consenso encontra-se acima do da tradição ou (ii) se há consenso 
internacional sobre o princípio da tradição (p. 1, nt. 1). A fim de responder a essas 
duas perguntas, a A. realizou um amplo estudo de direito comparado com o objetivo 
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